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PANORAMA DA LIBERALIZAÇÃO DO MERCADO DE ELETRICIDADE PARA O 

CONSUMIDOR DOMÉSTICO: UMA ANÁLISE ATRAVÉS DA MATRIZ SWOT 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

É notável que a liberalização do mercado de energia elétrica varia significativamente de 

acordo com o nível de desenvolvimento de um país. Enquanto nações desenvolvidas buscam 

aprimorar o desempenho e a eficiência do setor energético (JOSKOW, 2008), países em 

desenvolvimento têm o propósito de atrair investimentos do setor privado para fomentar a 

concorrência e adequar os preços da eletricidade aos custos reais de geração, com o intuito de 

oferecer tarifas mais acessíveis (AHMED; BHATTI, 2019).  

Apesar dos benefícios evidentes que surgem com a liberalização de um mercado de 

energia, é essencial promover uma discussão mais aprofundada ao considerar a expansão desse 

mercado para os consumidores residenciais (ALMEIDA; ESPOSITO; VAN ZEBEN, 2022). 

De forma geral, a introdução de concorrência no mercado elétrico pode trazer vantagens para 

os consumidores, mas é crucial que a implementação seja meticulosamente planejada (ESPLIN 

et al., 2022). 

Independentemente do contexto econômico, é de extrema importância que as políticas 

de liberalização do mercado de energia elétrica sejam cuidadosamente ponderadas. Isso envolve 

levar em consideração a situação econômica, fatores políticos, controle de custos operacionais 

e estímulo à inovação nas tecnologias de fornecimento de energia (ESPLIN et al., 2022). 

No âmbito da evolução das discussões sobre a liberalização do mercado de energia 

elétrica no Brasil, conforme estabelecido pela Portaria 690 (MME, 2022), é crucial explorar o 

papel do consumidor residencial nesse cenário. No Brasil, o segmento residencial abrange cerca 

de 78 milhões de unidades consumidoras, o que representa uma significativa parcela de 86,5% 

em relação aos outros segmentos (ABRACEEL, 2022).  

Nesse contexto, o propósito desta pesquisa é fornecer uma visão abrangente do mercado 

liberalizado para os consumidores residenciais. Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma 

revisão de literatura que serviu como base para a construção de uma Matriz SWOT. Essa 

metodologia proporciona uma exposição mais clara e sucinta dos desafios e oportunidades 

vinculados à liberalização do mercado de energia elétrica para os consumidores residenciais. 

Nas seções seguintes, será apresentada a análise SWOT e as conclusões deste estudo. 

 

2 ANÁLISE SWOT 

 

O método de análise baseado na matriz SWOT permite a identificação e discussão de 

fatores internos e externos, categorizados em forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que 

podem exercer influência sobre as decisões de uma organização (RAHMAN; THILL, 2023). A 

análise SWOT é uma ferramenta sólida e importante para analisar problemas e propor soluções 

(WANG; XU; SOLANGI, 2020). Neste estudo, a utilização dessa matriz concentra-se na 

perspectiva dos consumidores em um mercado de energia elétrica liberalizado, conforme 

demonstrado no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Matriz SWOT para o consumidor residencial 
 

Forças (FO) Fraquezas (FR) 

FO1: Controle sobre o consumo; 

FO2: Participação ativa no mercado. 

FR1: Entendimento sobre o funcionamento 

do mercado; 

FR2: Acesso à internet; 

FR3: Necessidade por medidores 

inteligentes. 

Oportunidades (OP) Ameaças (AM) 

OP1: Comércio de energia excedente por 

“prosumidores”; 

OP2: Escolha do fornecedor; 

OP3: Disponibilidade de energia verde. 

AM1: Aumento da tarifa de energia elétrica; 

AM2: Baixa disponibilidade de 

fornecedores. 

 
Fonte: autores. 

 

Os fatores internos (forças e fraquezas) estão diretamente ligados ao grau de 

envolvimento do consumidor no mercado livre, enquanto os fatores externos (oportunidades e 

ameaças) estão condicionados ao estágio de desenvolvimento do mercado livre de energia 

elétrica, que engloba aspectos regulatórios e a atuação dos fornecedores. Abaixo, 

descreveremos explicações detalhadas sobre cada um desses fatores. 

 

2.1 FORÇAS 

 

FO1:Controle sobre o consumo. Em um ambiente de comercialização livre, o consumidor tem 

controle direto sobre seu consumo, que pode ser exercido através do entendimento de suas 

necessidades e busca por melhores ofertas. A possibilidade de mudança de perfil de consumo e 

fornecedor a qualquer momento pode ser a defesa do consumidor contra o aumento dos preços 

de energia (BLASCHKE, 2022). 

FO2:Participação ativa no mercado. Ao participar ativamente no mercado de energia, seja 

através da mudança de fornecedor ou nível de consumo, o consumidor residencial pode exercer 

pressão sobre os fornecedores, que expostos a riscos devem buscar melhores formas de oferecer 

seus serviços como, por exemplo, através da redução dos preços e aumento no portfólio de 

serviços (TARCZYŃSKI; FLAGA-GIERUSZYŃSKA, 2022). Para competir, os fornecedores 

devem tentar manter seus clientes fidelizados com o oferecimento de serviços de maior 

qualidade (DAGLISH, 2016), o que evidencia a força da participação ativa no mercado.  

 

2.2 FRAQUEZAS 

 

FR1: Entendimento sobre o mercado. A falta de entendimento sobre o funcionamento do 

mercado livre doméstico pode levar a desconfiança sobre a qualidade do serviço e dificuldade 

em identificar os benefícios da participação ativa (ANTAL, 2020). O entendimento sobre o 

mercado está relacionado aos meios de comunicação digitais, onde informações são 

disponibilizadas aos clientes, por isso, essa fraqueza está relacionada com o acesso à internet, 

explicada abaixo. 

FR2: Acesso à internet. Dados do IBGE mostram que 90% dos domicílios brasileiros possuem 

acesso à internet, no entanto, esse número cai para 74,7% em domicílios em área rural (NERY; 

BRITTO, 2022). O acesso à internet é necessário para que haja participação do consumidor no 

mercado livre de energia, por exemplo, na utilização de sites de comparação de preços e busca 

por fornecedores e outras informações sobre o mercado. Ainda, a procura por melhores 

fornecedores pode requerer conhecimento em computadores e habilidades matemáticas, que 

podem não estar bem distribuídos entre a população (ESPLIN et al., 2022). 
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FR3: Necessidade por medidores inteligentes. Os medidores inteligentes são dispositivos que 

permitem o acompanhamento do consumo em tempo real, esses equipamentos são necessários 

para o consumidor ter acesso a seu perfil de consumo e melhorar seu controle sobre gastos com 

energia (GAMBLE; JULIUSSON; GÄRLING, 2009). A falta desses equipamentos nas 

residências é uma fraqueza pois restringe o consumidor de informações sobre o próprio 

consumo. 

 

2.3 OPORTUNIDADES 

 

OP1: Comércio de energia por prosumidores. O termo prosumidor decorre do inglês prosumer, 

que é o nome dado a consumidores domésticos que são produtores e consumidores de energia 

elétrica. Em um mercado livre, há a possibilidade de livre negociação de energia elétrica 

(KÄSTEL; GILROY-SCOTT, 2015). Essa característica permite àqueles que possuem geração 

própria negociar seu excedente. De acordo com Brown, Hall e Davis (2019), modelos de 

negócio para essa categoria já são identificados no Reino Unido, evidenciando a oportunidade 

para o consumidor residencial. 

OP2: Escolha do fornecedor. A possibilidade de escolha de fornecedor de energia elétrica para 

o consumidor residencial é uma das principais características do mercado livre de energia. Essa 

oportunidade tem importância principalmente para o consumidor ativo no mercado, que 

continuamente busca por melhores ofertas e serviços, influenciando na competição entre 

fornecedores (TSAI; TSAI, 2018).  

OP3: Disponibilidade de energia verde. A disponibilidade de energia renovável é vista como 

um campo promissor para a competição entre fornecedores (GAMBLE; JULIUSSON; 

GÄRLING, 2009). Assim, consumidores interessados em consumir energia de fontes 

sustentáveis devido a situação climática atual, podem buscar fornecedores que atuam nessa fatia 

de mercado. 

 

2.4 AMEAÇAS 

 

AM1: Aumento da tarifa de energia elétrica. Em um ambiente competitivo é esperado que os 

preços de energia sejam reduzidos pela participação ativa dos consumidores, no entanto, é 

possível que haja aumento das tarifas em situações de catástrofes naturais (DEL RIO; 

NICHOLAS; PENN, 2021). Espera-se que o uso das chamadas tarifas dinâmicas, modelo de 

cobrança onde o valor da energia varia dependendo do período do dia, torne-se uma tendência 

em mercados liberalizados (SOARES; ALVES; HENGGELER ANTUNES, 2021), esse tipo 

de tarifa exige do consumidor participação ativa no mercado pois a volatilidade dos preços em 

horários de pico pode ser uma ameaça para o consumidor desavisado. 

AM2: Baixa disponibilidade de fornecedores. As grandes cidades possuem maior participação 

no mercado de energia, atribuída ao maior número de fornecedores, que são estimulados a 

fornecer melhor atendimento aos clientes (SHIN; MANAGI, 2017). Nesse contexto, em regiões 

com baixa densidade populacional e poucas oportunidades de mercado, é possível que não haja 

competitividade entre fornecedores, desse modo, os benefícios de tarifas reduzidas não estarão 

disponíveis para esses consumidores. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

A análise SWOT do mercado liberalizado de eletricidade para consumidores 

residenciais revela desafios e oportunidades. Os consumidores têm controle sobre seu consumo 

e podem pressionar fornecedores por melhores ofertas, mas muitos enfrentam dificuldades 

devido à falta de compreensão do mercado e acesso à internet. Por outro lado, a liberdade de 
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escolher fornecedores e a disponibilidade de energia verde oferecem oportunidades 

significativas. No entanto, ameaças, como aumentos de tarifas e disponibilidade limitada de 

fornecedores, exigem vigilância. Portanto, os consumidores residenciais têm vantagens, mas 

também precisam superar obstáculos para aproveitar ao máximo o mercado liberalizado de 

eletricidade.  
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